
 

 

 

AS DESIGUALDADES EM 

PORTUGAL 
 

 UM PAÍS DESIGUAL E COM GRANDES INJUSTIÇAS  

UM OBSTÁCULO AO CRESCIMENTO ECONÓMICO  E AO 

DESENVOLVIMENTO 

 

A situação atual e os desafios futuros 

O que é necessário  fazer para reverter , como o atual governo 

prometeu, os cortes nos rendimentos sofridos pelos 

portugueses durante o governo PSD/CDS  
 

EUGÉNIO ROSA 

Economista  

edr2@netcabo.pt 

www.eugeniorosa.com 

 

 

mailto:edr2@netcabo.pt
http://www.eugeniorosa.com/


NOTA EXPLICATIVA DE APRESENTAÇÃO 
 Estes “slides” utilizei numa intervenção que fiz na Conferência  

“DESIGUALDADE, TERRITÓRIO E POLITICAS PÚBLICAS” organizada 

pelo PS em Coimbra no dia 17 de Setembro de 2016 em que participei a 

titulo individual como convidado. Como o tempo de intervenção foi 

reduzido (cerca de 15 minutos) não tive possibilidade de os apresentar 

na sua totalidade e de refletir sobre todos eles. 
 

 Por essa razão, e porque eles também contêm dados oficiais que 

poderão ser úteis a todos aqueles que estão interessados em 

conhecer a dimensão das desigualdades em Portugal, nomeadamente 

os seus efeitos, e o que é necessário fazer para reverter a destruição 

dos rendimentos dos portugueses verificada nos últimos anos, tantas 

vezes prometido pelo atual  1º ministro, decidi divulgá-los. 

  Desta forma procuro dar um contributo para a reflexão e debate sobre 

o problema social mais grave, e também económico, porque a 

dimensão alcançada pelas desigualdades em Portugal constitui 

igualmente um importante obstáculo ao crescimento económico e 

desenvolvimento, que o país tem, sendo certamente o maior desafio 

que um governo apoiado pelos partidos da esquerda enfrenta, e que 

inevitavelmente vai ser avaliado pelos eleitores pelo que fizer. 



A REDISTRIBUIÇÃO DA RIQUEZA CRIADA EM CADA ANO FOI FEITA EM 

PREJUÍZO DOS TRABALHADORES QUE URGE INVERTER: : entre 2007 e 2015, a 

parte dos “SALÁRIOS” no “PIB” diminuiu de 36,2% para 33,6%, enquanto a do 
“EBE” (o que fica nas empresas),  aumentou de 28,3%  para 32,5% segundo o INE 



ENTRE 2010-2014, O  RENDIMENTO DISPONÍVEL POR ADULTO EQUIVALENTE 

DOS 10% MAIS POBRES DA POPULAÇÃO DIMINUIU 18%, ENQUANTO O DOS 

10% MAIS RICOS BAIXOU 7,2%( menos de metade). Foram os mais pobres que 
sofreram mais com a austeridade da “troika” e do PSD/CDS, que urge reverter 



DESIGUALDADE CHOCANTE: em 2014, o rendimento médio bruto do 

escalão mais alto do IRS era 142 vezes superior ao rendimento do 
escalão mais baixo, e isto apesar da elevada fuga ao fisco dos mais ricos. 



A POBREZA AUMENTOU MUITO EM PORTUGAL  COM O GOVERNO DO 

PSD/CDS: no fim de 2014, após todas as transferências  sociais, ainda 
2.016.559 de portugueses estavam no limitar da pobreza, que urge eliminar 



MAS OS RICOS ESTÃO CADA VEZ MAIS RICOS, TENDO AUMENTADO A 
CONCENTRAÇÃO DA RIQUEZA  MESMO ENTRE OS 25 MAIS RICOS 



ALGUMAS DAS QUESTÕES QUE SE COLOCAM PARA 
REFLEXÃO DOS PORTUGUESES 

 Como é que chegamos as estes níveis de desigualdade  e 

pobreza  em Portugal que destroem a sociedade e são um 

sério obstáculo à recuperação económica e ao 

desenvolvimento do país? 
 

 Quais são as perspetivas futuras ? 
 

 Que fazer para alterar esta situação? 
 

 Como é que as politicas públicas poderão contribuir para 

combater as desigualdades e para a coesão social, 

tornando a sociedade mais justa , mais   equilibrada e 

sustentável? 
 

 É PRECISO NÃO ESQUECER QUE AS DESIGUALDADES TEM 

MÚLTIPLAS DIMENSÕES: na distribuição da riqueza e do 

rendimento, na segurança social,  no acesso à saúde e 

educação, à cultura, entre regiões (assimetrias regionais), 

etc. que é necessário não esquecer e analisar. 



SETE PISTAS  PARA A REFLEXÃO DE UMA SITUAÇÃO QUE URGE  ALTERAR 

 1- Uma politica de privatizações, que foi um instrumento de concentração da 

riqueza em Portugal, do aumento do  poder de mercado dos grandes grupos 

económicos, e do domínio/captura  do poder político pelo poder económico. 
 

 2- Uma politica de austeridade que destruiu maciçamente o emprego, destruindo 

também a principal fonte de rendimento para uma parte importante da população, 

agravando as desigualdades e a miséria  

 3- O risco futuro de redução do emprego causada pela digitalização vertiginosa da 

informação, pelo aumento da capacidade dos computadores, e pelos algoritmos 

“inteligentes” e, consequente, substituição de homens por maquinas, com 

consequências  graves quer sociais quer nas politicas públicas; 
 

 4-  As fortes restrições que enfrentam já, e que podem aumentar no futuro devido à 

erosão do trabalho, a Segurança Social, a Escola Pública e o SNS  vitais no 

combate às desigualdades; 
 

 5-Uma politica fiscal  contrária à Constituiçãp da República que tem agravado as 

desigualdades, poupado os ricos e os muito ricos,  sacrificado os que menos têm, 

que é urgente inverter; 
 

 6- Uma politica de credito que promoveu  a construção, o imobiliário , a 

especulação e o consumo, e grandes obras públicas sem eficiência económica e 

social (estádios não utilizadas, autoestradas subutilizadas) em prejuízo da 

atividade produtiva,   e que serviu também para ocultar as fortes desigualdades  

 7- A acrescentar a tudo isto, a  perda da soberania monetária, orçamental, etc, com 

a entrada no EURO, que reduziu a capacidade de intervenção do Estado   



GRAU DE DOMÍNIO DA ECONOMIA PORTUGUESA PELOS GRUPOS 

ECONÓMICOS EM 2012 (do  livro “ Os grupos económicos e o desenvolvimento 

em Portugal no contexto da globalização”) : a situação atual é ainda pior 

SETOR 
Segmento de 

mercado 

GRUPOS 

ECONÓMI-

COS 

GRAU DE DOMÍNIO DA ECONOMIA 

PORTUGUESA    Quota de 

mercado 

FINANCEIRO   5 grupos  Dominam 76,5% do mercado 

  Banca 5 grupos  83,90% 

  Seguros 5 grupos  73% 

  F. Pensões 5 grupos  81,30% 

  F.I.I. 5 grupos  43,80% 

  F.I.M 5 grupos  84% 

  G.Património 4 grupos  65,90% 

COMUNICAÇÕES   2-3 grupos  69% - 100% depende do segmento 

ELETRICIDADE   1-3 grupos  79% - 100% depende do segmento 

GÁS NATURAL   1/2 grupos  64% - 100% depende do segmento 

COMBUSTÍVEIS   1/3 grupos  75% - 100% depende do segmento 

CIMENTOS   2 grupos 100% do mercado 

PASTA DE PAPEL   3 grupos  51% - 85% depende do segmento 

DISTRIBUIÇÃO     5 grupos  53% - 96% depende do segmento 



A DESTRUIÇÃO MACIÇA DE EMPREGO  ATINGIU FUNDAMENTALMENTE OS 

TRABALHADORES DE BAIXA ESCOLARIDADE (1.415.00 perderam o emprego)  O QUE 

LEVOU À SUA EXCLUSÃO DO MERCADO DE TRABALHO, PERDENDO A SUA FONTE 
DE RENDIMENTOS, AUMENTANDO A MISÉRIA E AS DESIGUALDADES  



APESAR DA ALTERAÇÃO SIGNIFICATIVA NA ESTRUTURA DO EMPREGO (entre 

2007 e 2016, a população empregada com o ensino secundário e superior 

aumentou de 29,2% para 51,2% do total ) O AUMENTO DO SALÁRIO MÉDIO NOS 9 

ÚLTIMOS ANOS FOI REDUZIDO (apenas +3,8%)  E O SALÁRIO MÉDIO REAL 

DIMINUIU (-5,6%) 



O EMPREGO ESTÁ EM PERIGO NO FUTURO?  VAMOS TER EMPREGO 

PARA TODA A GENTE? QUE EMPREGO VAMOS TER  NO FUTURO? : 
uma reflexão que as “Esquerdas” e os sindicatos precisam de fazer 

 A lei de Moon ( a capacidade dos computadores duplica em cada 18 meses), a 

digitalização vertiginosa da informação (duplica em cada 2 anos), os 

algoritmos “inteligentes”  e a substituição de homens por máquinas na 

execução das tarefas facilita a vida dos humanos mas destrói emprego 

(ver “The rise of robots,” em português: “Robôs: a ameaça de um futuro sem emprego”) 

 Estamos a assistir a uma transformação rápida e muitas vezes 

impercetível do emprego que, na maioria das vezes, não temos 

consciência das suas consequências sociais dramáticas. Exs: 

multibanco, a banca on-line, a digitalização do IRS, o metro e carro 

sem condutor, a substituição de empregos por um algoritmo (o caso do 

Facebook que despediu 16 trabalhadores substituindo-os por um algoritmo), os programas 

que “aprendem” e escrevem artigos (ex.: revista FORBES), são conquistas 

importantes que facilitam vida mas destroem  muito muito emprego.   

 Caminhamos mais rapidamente do que pensamos  para uma 

sociedade onde um minoria tem empregos de qualidade e bem pagos, 

mas a maioria salários baixos , trabalho precário e desemprego, onde 

a riqueza criada é cada vez maior, mas apropriada por uma minoria 

detém a posse do capital, uma sociedade onde “o vencedor leva tudo”.  

 



NA SEGURANÇA SOCIAL A MAIORIA DAS PENSÕES SÃO INFERIORES 

AO LIMIAR DA POBREZA : em 2014, 73,9% dos pensionistas da Segurança 

Social tinham pensões inferiores a 419,22€ (IAS). Em 2015, a pensão media 

de 2 milhões de pensionistas de velhice e invalidez era de 287€/mês, e a de 
679 mil da sobrevivência era de 191€/mês  



A APLICAÇÃO DA LEI 53-B/2006, COMO ESTE GOVERNO ESTÁ A FAZER, 

DETERMINARIA  AUMENTOS DE MISÉRIA NAS PENSÕES  NOVAMENTE 

EM 2017 (1%), COMO SUCEDEU EM 2016 (0,4%) E UMA SUBIDA NO “IAS” 
DE APENAS 4,19€ 



OS EFEITOS DA APLICAÇÃO DA LEI 53-B/2006 EM 2016: as 

pensões mínimas tiveram aumentos de miséria (as mais baixas 4 

cêntimos/dia) e as pensões superiores a 628,83€ continuaram 
congeladas (desde 2010) 



AS DIFICULDADES DA SEGURANÇA SOCIAL, QUE URGE INVERTER, RESULTAM 

TAMBÉM DA CORROSÃO DA BASE CONTRIBUTIVA , QUE SÃO OS SALÁRIOS: a 

riqueza criada aumenta, mas as contribuições patronais para a Segurança Social crescem 

pouco ou mesmo diminuem devido à corrosão da massa salarial que tenderá agravar-se no 

futuro. É necessário alargar a base do cálculo das contribuições das empresas a toda a 

riqueza liquida criada 



O COMBATE À POBREZA, UMA DAS FACES MAIS DRAMÁTICAS DA 

DESIGUALDADE, CONTINUA A SER INSUFICIENTE: os últimos dados 
disponíveis de julho de 2016 revelam que a situação não se está a alterar 



A ESCOLA PÚBLICA É FUNDAMENTAL  PARA O DESENVOLVIMENTO DO PAÍS 

MAS TAMBÉM NO COMBATE ÀS DESIGUALDADES (os ricos não precisam dela) 

MAS NÃO ESTÁ A ATINGIR OS SEUS OBJETIVOS 

No 2º Trim.2016, 41 anos após o 25 de Abril, ainda 49,2% da população ativa e 

48,7% da população empregada em Portugal tinha só o ensino básico ou menos  



A DESPESA PÚBLICA COM O ENSINO E A CIÊNCIA DIMINUIU 1.000 MILHÕES € EM 

PORTUGAL ENTRE 2011 E 2016, E TAMBÉM O NUMERO DE DOCENTES (-22.122). A 

DESPESA PRIVADA, EM % DO PIB, É O DOBRO DA MÉDIA DOS PAÍSES DA U.E., O 

QUE A AGRAVA O ACESSO À EDUCAÇÃO, QUE URGE INVERTER 

   



AS DESIGUALDADES NO ACESSO À SAÚDE EM PORTUGAL 

AUMENTARAM: a prova é que  a despesa corrente de saúde paga pelas 

famílias em % da despesa corrente total tem subido no nosso país (27,5%) , e 

é superior à média dos países da OCDE e também da União Europeia (20,6%)  



O SNS É VITAL  PARA O PAÍS MAS TAMBÉM NO COMBATE ÀS 

DESIGUALDADES (os ricos não precisam do SNS),  MAS A REDUÇÃO DAS 

TRANSFERÊNCIAS DO O.E. É ENORME E ESTÁ A ESTRANGULÁ-LO 



UMA POLITICA FISCAL CONTRARIA AOS art.º 103º e 104º DA CONSTITUIÇÃO DA 

REPÚBLICA QUE URGE INVERTER  : entre 2010 e 2014,  o IRS médio pago pelos 

agregados com  rendimento bruto até 5.000€ aumentou 190%, enquanto o pago 

por contribuintes com mais de 250.000 subiu apenas 12,7% 



AS GRAVES ASSIMETRIAS REGIONAIS, NORMALMENTE ESQUECIDAS NAS 

POLITICAS DOS SUCESSIVOS GOVERNOS,  QUE URGE REDUZIR,  AGRAVAM AS 

DESIGUALDADES ENTRE PORTUGUESES: as diferenças do poder de compra 

dos portugueses que vivem nos diferentes concelhos do país são, em muitos 

casos, superiores ás existente entre Portugal e muitos países da U.E. 



OS DESAFIOS QUE SE COLOCAM AO GOVERNO DO PS 

APOIADO PELOS PARTIDOS DE ESQUERDA 
 Os desafios que se colocam ao governo do PS apoiado 

pelos partidos da esquerda são enormes e pesados, já que 

a herança de destruição deixada nomeadamente pela 

“troika” e pelo governo do PSD/CDS é muito pesada. 
 

 Os portugueses, nomeadamente trabalhadores e 

pensionistas, estão naturalmente expectantes, e  é 

necessário não os frustrar mais uma vez. 
 

 O Orçamento do Estado para 2017 será mais um teste para 

avaliar a capacidade deste governo para inverter a politica 

de destruição anterior, recuperar rendimentos 

nomeadamente dos pensionistas que continuaram 

esquecidos e de mais de 290.000 trabalhadores da Função 

Pública que não têm qualquer aumento desde 2009, nem 

mesmo a ilusão resultante da reposição dos cortes nos 

salários,  e para reanimar a economia. 


